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«Muitas das ideias contemporâneas relativas ao narcisismo podem ser 

descobertas em estado embrionário no mito clássico de Narciso, ao 
qual o síndrome vai buscar o seu nome. (…) Narciso nasceu da 
violação da sua mãe Liríope por Cefiso, deus fluvial. Era 
extraordinariamente belo de nascença, a tal ponto que vozes 
invejosas se dirigiam a Tirésias perguntando-lhe como era possível 
que uma criatura tão bela continuasse em vida. Introduz-se aqui o 
tema profundo da transitoriedade da beleza, e dos laços que unem o 
narcisismo, a inveja e a morte. Tirésias responde enigmaticamente: 
“Narciso pode viver muito tempo, a menos que aprenda a conhecer-
se a si próprio”. O paradoxo gira em torno do “a menos que” fatal. O 
terrível dilema de Narciso é assim elegantemente resumido: o sujeito 
narcísico está condenado ou a permanecer prisioneiro do mundo de 
sombras do seu amor por si próprio ou a libertar-se da servidão do 
auto-desconhecimento (e implicitamente, da incapacidade de 
conhecer os outros), mas ao preço da morte. Embora o sujeito 
narcísico pense apenas em si próprio, nunca poderá, por ironia, 
realmente conhecer-se, uma vez que não pode tomar uma posição 
exterior a si e ver-se como “realmente” é. (…) O autoconhecimento 
é a chave de ouro da psicoterapia, assim como gostar de si mesmo é 
uma condição essencial para gostar dos outros. No entanto, estar 
apaixonado por si próprio pode ser, no pior dos casos, um destino 
trágico condenando a pessoa a uma vida privada de verdadeira 
intimidade. (…) Em conclusão, Freud, talvez narcisicamente, 
considerava a psicanálise como a mais recente das três grandes feridas 
narcísicas infligidas pela civilização ao narcisismo humano: a 
revolução coperniciana, que retirou a Terra do centro do Universo; 
a revolução darwiniana que destronou o homem da sua supremacia 
no que se refere ao mundo da Natureza; e a revolução psicanalítica, 
na qual o espírito consciente se vê reduzido ao papel de servir as 
forças inconscientes que governam as nossas vidas. A perspectiva do 
apego talvez tenha sido origem de uma quarta ferida: a descoberta do 
modo como, ao nível mais fundamental, a individualidade que nos é 
tão cara emerge das nossas relações com os outros. Mas perante cada 
um destes casos, o narcisismo transformado permite-nos aceder a 
uma perspectiva também ela transformada: vemos a beleza e 
simplicidade do Universo; compreendemos como, longe de 
excluídos do seu mundo, fazemos parte da Natureza que nos rodeia; 
descobrimos que somos, todos nós, psicologicamente da mesma 
massa, e que, em vez de existirmos isolados, cada um no seu si-
próprio, existimos inevitavelmente ligados uns aos outros.» 

Holmes, J. (2002). O narcisismo. Almedina.  
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